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Resumo 

 

 

Gay, Jennifer Kathrin. Controle Metrológico e Instrumental da Avaliação 
de Amostras Brancas Tratadas com Alvejante Ótico. Rio de Janeiro, 
2004. 179p. Dissertação de Mestrado - Programa de Pós-Graduação em 
Metrologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

A avaliação de artigos brancos tratados com alvejantes ópticos, como eles 

são comuns em substratos têxteis, plásticos e de papel, é uma tarefa que 

tradicionalmente resulta em muitas divergências entre avaliações visuais 

realizadas em uma cabine padronizada e avaliações instrumentais realizadas 

com espectrofotômetros de refletância. Mesmo entre as avaliações visuais ou 

entre as avaliações instrumentais são encontradas diferenças muito além do 

aceitável. Uma das principais causas é a fluorescência dos alvejantes ópticos 

que é influenciada pela quantidade de radiação UV em relação com a radiação 

na faixa visível do espectro. O trabalho apresentado analisa as diferentes formas 

de avaliação, principalmente do ponto de vista da qualidade da distribuição 

espectral de potência do simulador de luz do dia. No caso das avaliações 

visuais, são testadas diferentes lâmpadas fluorescentes. Para as avaliações 

instrumentais, a calibração e o ajuste de UV em conjunto com as diferentes 

aberturas de medição são analisados. O objetivo é aprimorar os aspectos 

metrológicos da avaliação e contribuir para a sua padronização a fim de garantir 

a maior reprodutibilidade de resultados, um procedimento importante e almejado 

por todos os segmentos industriais que utilizam os alvejantes ópticos. 

Pelo seu caráter inovador e por constituir-se na solução de um problema 

de interesse industrial (têxtil) que faz uso de conhecimentos avançados de 

metrologia da cor, a presente pesquisa de Mestrado foi selecionada pelo 

Programa de Pós-graduação em Metrologia da PUC-Rio para integrar o portfólio 

dos 10 projetos-piloto desenvolvidos no âmbito do Convênio FINEP/MCT no. 

22.01.0692.00, Ref. 1974/01, financiado com recursos do Fundo governamental 

Verde-Amarelo. 

 

Palavras-chave 
Alvejante óptico, fluorescência, brancura, calibração UV, simuladores de 

luz do dia, espectrofotômetro, avaliação visual 
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Abstract 

 

 

Gay, Jennifer Kathrin. Metrological and instrumental evaluation control 
of white samples treated with fluorescent whitening agents. Rio de 
Janeiro, 2004. 179p. MSc. Dissertation - Programa de Pós-Graduação em 
Metrologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

The evaluation of white objects treated with fluorescent whitening agents, 

such as they are commonly found on substrates like textiles, plastics and paper, 

is a task that traditionally leads to frequent controversy between the visual 

evaluations performed in a standardized light booth and the instrumental 

evaluations performed on reflectance spectrophotometers. Even between visual 

or instrumental evaluations the differences encountered are far beyond the 

acceptable. One of the main reasons is the fluorescence of the optical 

brightening agents that is influenced by the amount of UV radiation in relation to 

the amount of radiation in the visible range of the spectrum. The work presented 

analyses the different forms of evaluation, mainly from the point of view of the 

quality of the daylight simulators’ spectral power distribution. In the case of the 

visual evaluations, different fluorescent lamps are tested. For the instrumental 

evaluations, the UV calibration and adjustment are analyzed together with the 

different measurement apertures. The objective is to improve the metrological 

aspects of the evaluation and contribute to its standardization with the aim to 

guarantee better reproducibility of results, an important procedure that is desired 

by all the industrial segments that use optical brighteners. 

Due to the innovative character of this M.Sc. Research and because it 

reflects the solution of an industrial type problem (textile) requiring to its solution 

advanced knowledge of colour metrology concepts, this work was selected by the 

Metrology Post-Graduate Program of PUC-Rio to be part of the portfolio of ten 

pilot-projects financed by the Cooperation Agreement FINEP/MCT no. 

22.01.0692.00, Ref. 1974/01, sponsored by the Government Fund Verde-

Amarelo. 

 

Keywords 
Fluorescent whitening agents, fluorescence, whiteness, UV calibration, 

daylight simulators, spectrophotometer, visual evaluation 
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Lista de abreviaturas e siglas 

BAM  Bundesanstalt für Materialprüfung, Alemanha 

BPF  Leukophor BPF liqu. – FWA azul-avioletado 

BSBB2  Leukophor BSBB2 liqu. – FWA neutro-azulado 

D65  Iluminante padrão Luz do Dia (6500K) 

DAS  4:4’-diaminoestilbeno – 2:2’ácido disulfónico 

FWA  Fluorescente whitening agent (alvejante óptico) 

MCDM  Mean Color Diference from the Mean (diferença de cor média do  

  valor médio) 

MDS  Multidimensional scaling (formação de escalas multidimensionais) 

NPL  National Physical Laboratory, Inglaterra 

NRC  National Research Council, Canadá 

NUVC  Numerical UV control (controle numérico de UV) 

SCF  Source Conformance Factor (fator de conformidade da fonte) 

SPD  Spectral power distribution (distribuição espectral da potência) 

SRF  Spectral radiance factor (fator de radiância espectral) 

T  Tint (desvio tintorial) 

TITV  Textilforschungsinstitut Thüringen-Vogtland, fornecedor de  

  padrões brancos fluorescentes 

TSRF  Total Spectral Radiance Factor (fator total de randiância espectral) 

UV  Ultravioleta 

W  Whiteness index (grau de brancura) 

WCIE  Grau de brancura definida pela CIE 

WGG  Grau de brancura definido por Ganz-Griesser  
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